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O mundo, como sociedade globalizada, en-
frenta uma crise sem precedentes com relação a re-
sistência microbiana a antibióticos. O desenvolvi-
mento natural de resistência, por fungos, bactérias, 
vírus e outros parasitas é um fenômeno essencial 
para a sobrevivência desses organismos. Foram as 
décadas de uso irracional e de prescrições descon-
troladas e excessivas, inclusive dos antibióticos 
mais antigos e tradicionais (considerados de pri-
meira linha), que levaram à situação desastrosa do 
momento. As infecções resistentes a antibióticos 
têm causado cerca 700 mil mortes anuais no mundo 
(1), cerca de 35 mil nos EUA (2) e, no Brasil, cerca 
de 23 mil (3).

O problema vem sendo tratado de forma inci-
siva por órgãos como a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e a Organização das Nações Unidas 
(ONU). A ONU instituiu em 2019, a Coordenação 
Interagencial sobre Resistência Antimicrobiana 
(IAGC)”, a qual elaborou um relatório completo 
para a Secretaria Geral da ONU recomendações 
para o enfrentamento do problema (4) A OMS 
prioriza a tuberculose para tratamento, pelas 1,8 
milhões de mortes anuais totais, das quais 230 mil 
decorrentes de bactérias multirresistentes (5). A es-
tratégia brasileira, para a abordagem do assunto se 
iniciou com a RDC 44/2010 da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), tornando obriga-
tória a retenção das prescrições na aquisição de an-
tibióticos como forma de controle do uso inadequa-
do (6), e a publicação, em 2019, do Plano Nacional 
de Prevenção e Controle da Resistencia aos antimi-
crobianos, pelo Ministério da Saúde (7), atualiza-
do em agosto de 2021. O documento baseia-se em 
algumas estratégias para o período de 2018-2022, 
que incluem a conscientização sobre a resistência 

de microrganismos aos antimicrobianos, a melho-
ria da base científica sobre o assunto, por meio de 
vigilância e pesquisa, ações para a redução da inci-
dência de infecções, a otimização no uso racional 
de medicamentos antimicrobianos na saúde, imple-
mentação de novas terapias e métodos diagnósticos 
para o tratamento de infecções, além da prevenção, 
por meio de vacinas.

Mesmo antes do início da pandemia de CO-
VID-19, o mundo experimentava os problemas da 
incômoda situação da resistência a antimicrobia-
nos. Contudo, o uso indiscriminado de medica-
mentos, mesmo sem eficácia contra o vírus SARS 
CoV-2 – inclusive antibióticos – levou a um alerta 
global quanto à possibilidade de aumento da disse-
minação da resistência microbiana, criando super-
bactérias resistentes aos tratamentos disponíveis 
(8). De fato, alguns especialistas têm discutido 
que o aumento da resistência a antimicrobianos 
pode ser considerada um dos efeitos colaterais da  
COVID-19 (9-11).

Infecções exigem respostas rápidas, tanto no 
que se refere à prevenção quanto ao tratamento. En-
tretanto, a pesquisa por um novo antibiótico pode 
envolver cerca de 2,6 bilhões de dólares decorren-
tes do balanço entre os sucessos e fracassos ao lon-
go do desenvolvimento (5). As ações mundiais para 
minimizar o problema passam por intervenções e 
incentivos globais, a extensão do tempo de exclu-
sividade para de antibióticos para recuperação de 
investimentos e a criação de programa de formação 
estoques para os antibióticos críticos (1), além do 
preenchimento de lacunas no financiamento e para 
o desenvolvimento de antibióticos e tratamentos 
inovadores, por exemplo, a coalizão de algumas 
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farmacêuticas filantrópicas e o Banco Europeu de 
Desenvolvimento, com apoio da OMS, visando ga-
rantir o financiamento do desenvolvimento de pro-
dutos inovadores (1).

Os antibióticos representam um aspecto vulne-
rável para a cobertura e segurança de saúde mun-
dial, sendo necessário um esforço global com me-
canismos de financiamento, para atender as reais 
necessidades dessa ameaça. Por esses motivos a 
OMS promove anualmente a Semana Mundial de 
Conscientização Antimicrobiana como forma de 
incentivar as melhores práticas para o público em 
geral, profissionais de saúde e legisladores visando 

minimizar o surgimento e disseminação de infec-
ções resistentes a medicamentos (12).

Contudo, a redução da ocorrência de resistên-
cia a antibióticos deve ser encarada como uma ação 
conjunta, envolvendo órgãos públicos com políti-
cas acertadas a respeito de um assunto tão sério, 
a educação/informação de profissionais da área da 
Saúde e usuários do medicamento quanto os riscos 
do uso indiscriminado de antibióticos e a cons-
cientização desses profissionais, com ênfase nos 
farmacêuticos comunitários sobre a necessidade 
da orientação correta do usuário do medicamento 
quanto à automedicação.


